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                                  Introdução 
De acordo com o SEBRAE (2014), aproximadamente, 
metade das micro e pequenas empresas não superam o 
terceiro ano de vida. Uma das causas apontadas é a área 
financeira. 
Desta forma, o estudo teve o objetivo de mapear os 
principais problemas na área da educação financeira 
dessas empresas, tendo como população os empresários 
de Tubarão/SC e região. Optou-se pela utilização de 
amostra intencional devido à proximidade dos estudantes 
pesquisadores com as empresas, totalizando 52 
entrevistados. A partir disso, foi possível analisar os níveis 
e aspectos da educação financeira dos micros e pequenos 
empresários. 

Resultados e Discussão 
 

Gráfico 1 – Você considera sua empresa endividada? 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 

Gráfico 2 – Qual o percentual do faturamento mensal está 

comprometido com prestações/obrigações mensais? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 

Perguntado ao empresário se ele considera sua empresa 
endividada, 88,50% responderam não, mas ao responder 
sobre o percentual do faturamento comprometido com 
prestações/obrigações, todos possuem alguma 

porcentagem comprometida. Este dado corrobora com o 
fato de que os empresários não entendem bem o que é 
estar endividado e estar inadimplente. Somente este ano 
(2016), o número de empresas devedoras na região Sul 
cresceu 10,89%, na comparação com o mesmo mês do 
ano anterior (CNDL; SPC Brasil, 2016). 
Outro dado que chama atenção é o fato de que mais de 
40% dos entrevistados comprometeram seu faturamento 
em mais de 30%. Segundo o Instituto de Estudos 
Financeiro – IEF, o comprometimento deve estar abaixo 
de 40% do capital total, ou seja, quase metade dos 
empresários comprometeu sua eficácia de evitar eventuais 
imprevistos.  

Conclusões 

Tal pesquisa vem ao encontro de uma maior compreensão 

de algumas limitações que os empresários possuem no 

que se refere à tomada de decisão focada nas finanças. 

De posse desses dados, torna-se ainda mais relevante 

que a Educação Financeira seja mais amplamente 

trabalhada tanto por órgãos governamentais quanto por 

entidades como a AMPE e o SEBRAE. A conclusão 

principal é de que os empresários apesar da alta 

escolaridade (ensino superior completo com 28,80%, 

acima da média nacional, onde apenas 11,10% dos 

microempreendedores possui ensino superior completo 

(SEBRAE, 2015)) apresentam dificuldade diante de 

algumas expressões financeiras e com a tomada de 

decisão, e ainda, passam por algumas adversidades ao 

não conseguirem separar a vida empresária da vida 

pessoal. 

Por isso, o Projeto de Extensão vem apresentando 

palestras aos empresários, socializando conhecimento e 

experiência, com a intensão de garantir o futuro dos 

microempresários.  
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